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BESOUROS (COLEOPTERA)
DA RESERVA BIOLÖGICA DE PEDRA TALHADA

Os coleöpteros formam a mais importante ordern
dos insetos em termos de diversidade, com 350.000
espécies conhecidas e provavelmente mais de um
milhäo de espécies estimadas. Mais de 30.000 espécies

säo conhecidas no Brasil (Brandäo & Cancello,
1999) e centenas de novas espécies säo descritas a

cada ano, com estimativas apontando para um total
de 130.000 espécies (Rafael et al., 2012). A maioria
das espécies caracteriza-se pela presença de um apa-
relho bucal do tipo mastigador ou triturador e asas
anteriores, denominadas de élitros, formando um
estojo corneo que serve de proteçâo ao abdomen,
onde somente as asas posteriores säo membrano-
sas e com funçôes relacionadas ao voo (6.6.10.1,
todas as fotos neste capitulo säo provenantes de in-
dividuos fotografados na Réserva de PedraTalhada
mas também de outras localidades do Nordeste do
Brasil, estando representadas por (*)). Esses insetos
voam raramente com destreza, e alguns deles säo
incapazes de voar por conta da ausência das asas
posteriores devido à perda secundaria das mesmas.

Esta é a ordern dominante entre os insetos que
conquistou todos os ambientes e ecossistemas
possiveis, atuando como decompositores, poliniza-
dores, predadores, além de muitas familias terem
irradiado evolutivamente com as angiospermas. Os
besouros fazem parte da biodiversidade funcional
da Réserva Biologica de PedraTalhada (Réserva),
participando em todos os niveis das cadeias trö-
ficas e dos ciclos da matéria orgânica. Eles repre-
sentam um elo fundamental na alimentaçâo dos
vertebrados sendo consumidos em todas as suas
fases. Além disso atuam na regeneraçâo da floresta
pelo seu papel na reciclagem da matéria orgânica:
os copröfagos e necröfagos enterram os cadâveres
e excrementos facilitando a sua decomposiçâo; os
saproxilöfagos permitem a reciclagem da madeira
incorporando-a no solo e disponibilizando nutrien-
tes; os fitöfagos se alimentam de folhas permitindo
a penetraçâo da luz além de servirem de controlado-
res do crescimento das plantas.

Cerca de 500 espécies de besouros, pertencen-
tes a 29 familias, foram observados na Réserva. Este
numéro représenta a metade dos insetos coletados
na réserva, devido ao fato de serem de fâcil obser-
vaçâo. Segundo as observaçôes de curto prazo (très
estadias de observaçâo de 10 dias), séria plausivel
presumir um numéro très ou quatro vezes superior
em termos de diversidade. Contudo, os Coleoptera
säo sempre muito representativos nos ambientes
naturais, contribuindo principalmente na sua quali-
dade, graças à sua diversidade e seus hâbitos ecolo-
gicos. A nomenclatura utilizada no présente capitulo

6.6.10.1. O voo do Taeniotes amazonum.

segue a Cödigo International de Nomenclatura Zoo-
lögica (http://iczn.org).

Muitas espécies säo parte intégrante da floresta,
participando, por exemplo, na degradaçâo da madeira.

Algumas säo especialistas, estando associadas ou
restritas a certas espécies végétais, às vezes a uma
unica espécie. Suas larvas escavam galerias nos
tecidos végétais, provocando a morte dos mesmos
e a formaçâo de "clareiras',' que por sua vez serâo
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colonizadas por outras espécies xilöfagas que väo
decompor as madeiras mortas e contribuir para o
enriquecimento do solo, abrindo assim o caminho
para um novo ciclo de colonizaçâo da floresta. Além
disso, as larvas säo uma iguaria para certos verte-
brados desta reserva florestal, como os pica-paus
(Piciformes, Picidae).

As familias de Coleoptera mais representadas na
Reserva, de acordo com nossas observaçôes, säo
Chrysomelidae e Curculionidae. Esta predominän-
cia quase que exclusivamente de fitöfagos mostra
de maneira evidente a riqueza floristica e dendrolö-
gica da regiäo.

Os Crisomelideos säo besouros de pequeno
porte, com tamanho variando de 0,5 a 3,5 cm com
élitros frequentemente de cores vivas e reflexos
metälicos, sendo conhecidos popularmente como
vaquinhas, baratas de coqueiro, brasileirinhos, entre

outros. Os adultos alimentam-se de modo geral
de tecidos foliares e as larvas säo quase sempre
fitöfagas e minadoras. Estima-se que existe o mes-
mo numéro de crisomelideos e de folhas a serem
devoradas. Supöe-se que podemos descobrir tan-
tos deles quanto o numéro de espécies de végétais
lenhosas ou arbustivas inventariadas na Reserva.
Entre elas, citamos o gênero Charidotis (6.6.10.2) da
subfamilia Cassidinae, verdadeira jöia dourada, que
devido a sua forma de escudo e aos seus brilhos,
parece com gotas de sereno quando pousado sobre
uma folha.

6.6.10.2. Charidotis sp.

Precisamos mencionar nesse contexto a superfa-
milia Curculionoidea, um dos grupos mais diversos
de Coleoptera, onde se encontram Curculionidae
e outras familias com häbitos saproxilöfagos, os
quais consomem madeira ainda viva ou morta ou
mesmo os fungos de madeira, como os Scolytidae,
os Apionidae, os Brenthidae e os Anthribidae. A
diversidade de todos estes grupos se encontra su-
bestimada no Brasil, ja que quase nâo existem pes-
quisadores trabalhando com os mesmos.

Os Curculionidae, também conhecidos como
gorgulhos, bicudos ou carunchos, säo em geral ca-
racterizados pelo seu rostro proeminente e alongado
como um "bico" encurvado para baixo, prolongan-
do a cabeça que apresenta antenas formando um
cotovelo dobrado em ângulo reto e pequenas peças
bucais mastigadoras na sua extremidade. Esses in-
setos formam a maior familia da ordern Coleoptera
e säo frequentemente considerados danosos econo-
micamente para o hörnern, devido ao fato de ataca-
rem todas as partes dos végétais, incluindo as raizes
e os troncos. No Brasil ja foram inventariadas 6.000
espécies (Brandäo & Cancello, 1999; Costa, 2000).
Algumas espécies maiores, tais como Cholus spp.,
vivem em zonas rochosas de altitude da Reserva,
particularmente nos calices formados pelas folhas
de Aechmea leptantha (Bromeliaceae) e se refugiam
neste substrato evitando a predaçâo e condiçôes
abioticas adversas.

Outro gênero registrado é Hammotostylus sp.
(6.6.10.3) com o corpo muito alongado onde o rostro

(cabeça alongada) dos machos ultrapassa o
tamanho do proprio corpo. Os machos da subfamilia
Baridinae (6.6.10.4) tem curiosas projeçôes no pro-
törax (apêndices de defesa e adorno) localizados na
regiäo mediana do corpo permitindo aos machos
com as maiores projeçôes a conquista das fêmeas.

6.6.10.3. Hammotostylus sp.
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Entre os Curculionidae brasileiros destaca-se o es-
plêndido Entimus imperialis (6.6.10.5), verdadeira
jöia que se alimenta na fase adulta de folhas de
Anacardiaceae, de Bombacaceae e de Fabaceae,
possuindo uma ampla distribuiçâo no Brasil, e
estando entre uma das maiores espécies de gorgu-
Ihos do pais.

6.6.10.4. Baridinae.

6.6.10.5. Entimus imperialis.

Além dessas duas familias, os Cerambycidae
(serra-paus) também estäo muito présentes na
Réserva, o que demonstra uma grande riqueza, tendo
em conta a pequena superficie da zona amostrada.
Comparativamente, o estado do Maranhäo, com um
territörio de mais de 7.000 vezes superior, possui até
o momento 367 espécies (Martins et al., 2011).

Sabe-se que a diversidade dos longicörnios ou
serra-paus (Cerambycidae) é bem maior nos tröpicos,
sendo que somente na regiâo Neotropical ocorrem
mais de 5.000 espécies (Costa, 2000). Atualmente,

mais de 4.000 espécies sâo conhecidas para o Brasil,
das 8.000 estimadas, considerando que ha aproxima-
damente 14 anos, essa era a estimativa para a fami-
Iia (Brandäo & Cancello, 1999; Costa, 2000). Supôe-se
também que existe pelo menos uma espécie de
serra-paus associada a cada espécie de arvore (Hequet &
Tavakilian, 1996), o que signifaca que na Réserva exis-
tem pelo menos 200 espécies de Cerambycidae, ou
seja, très vezes mais do que conhecemos atualmente.

Devido as suas cores e formas, sendo geralmente
miméticos ou estando camuflados, sâo dificeis de
ser vistos quando procurados na natureza, salvo gru-
pos diurnos, onde os adultos se alimentam de flores.

A maioria das espécies, possui hâbitos crepuscu-
lares ou noturnos.Todas as suas espécies brocam a

madeira (lenho ou casca) onde as fêmeas pôem os
seus ovos. As suas larvas se desenvolvem na casca
ou debaixo delà ou ainda no alburno dos troncos
mortos ou vivos, sendo que alguns poucos
représentantes se alimentam de raizes. As suas galerias
sâo pontos de entrada de possiveis fungos, além de
outros insetos xilöfagos, e provocam a médio e longo

prazo, a morte da planta atacada, posteriormente
participando na decomposiçâo da mesma.

A fauna dos Cerambycidae da Réserva se asse-
melha à fauna amazônica como um todo. Algumas
espécies, podem atingir grandes tamanhos, como
os membros do gênero Ctenoscelis que ultrapassam
facilmente os 9cm de comprimento ou como o "be-
souro arlequim" ou /yarlequim da mata" Acrocinus
longimanus o quai possui uma espetacular colo-
raçâo entre tons de verde, alaranjado e negro que
é ainda realçada pelo desenvolvimento exagerado
das pernas anteriores dos machos, que podem ul-
trapassar o comprimento do seu corpo atingindo
os 7cm. Suas larvas vivem primariamente na casca

e subsequentemente no lenho de espécies de
Moraceae e de Apocynaceae, sendo também con-
siderada uma das pragas da jaqueira (Artocarpus
heterophyllus, Moraceae, nomenclatura dos taxons
de plantas mencionados neste capitulo: ver http://
floradobrasil.jbrj.gov.br/).

Os cerambicideos do gênero Oncideres, repre-
sentado por pelo menos cinco espécies na Réserva,
apresentam a particularidade de cortar ramos das
arvores que atacam até atingir o alburno, formando
um anel e levando à morte do ramo, antes de reali-
zar a postura (6.6.10.6). Desta forma, a planta nâo é

completamente danificada, sendo que as larvas so
se alimentam do galho cortado.
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6.6.10.7. Onichocerus albitarsis.
6.6.10.8. Ferräo localizado na extremidade (âpice) da
antena de Onichocerus albitarsis.

306 6.6.10.6. Galho de ârvore cortado por Oncideres limpida frequentemente observado sobre o solo da Reserva.

Entre os Cerambycidae da Reserva, notamos tam-
bém, o surpreendente caso do gênero Onichocerus
présente na Reserva com dois espécies: O. crassus
(sua larva consome o Cajâ Mombin, Spondias mom-
bin (Anacardiaceae)) e O. albitarsis (6.6.10.7). Esta
é a ünica espécie de besouro do mundo conhecida
por ser venenosa: o ultimo articulo de suas longas
antenas (6.6.10.8) se transformou em um ferräo que

näo apenas da uma picada, mais também injeta ve-
neno. Quando manipulado, ele move suas antenas
para tras, e promove dolorosas "picadas" ao agres-
sor, como por exemplo, nos dedos do entomologista
inadvertido, causando dor aguda imediata.
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Os Curculionidae e Cerambycidae sâo dois gru-
pos frequentemente dependentes de uma formaçâo
vegetacional especifica, e a grande riqueza dessas
duas familias é um bom indicador da diversidade
floristica da Reserva.

Além dessas familias bem representadas, os co-
leöpteros da Reserva ainda reservam muitas outras
surpresas, e isto dependerâ de uma maior amostra-
gem em campo, uma vez que as condiçôes climä-
ticas nem sempre säo favoräveis, e a fauna local é

extremamente dependente de chuvas e aumento da
umidade.

As espécies de Passalidae, gênero Passalus sp.
(6.6.10.9), säo os ünicos Coleöpteros onde os adul-
tos alimentam as suas larvas, as quais näo possuem
as leveduras digestiveis capazes de assimilar a ce-
lulose. Eles as alimentam pelos seus excrementos
que contém tais leveduras, uma vez que assim co-
mo qualquer outra familia de besouros xilöfagos
säo dependentes de fungos para que a madeira seja
pré-digerida. Estes insetos de 2 a 4cm emitem urn
grande numéro de sons para se comunicar. Alguns
estudos conseguiram evidenciar 14 sons diferentes,
tanto para os adultos quanto para as larvas (e.g.
Schuster, 1983). Ainda näo se sabe porque eles se
comunicam entre si, em pequenas comunidades
"subsociais" compostas de adultos, jovens adultos
tenereais e larvas de vârios instares em madeiras
em decomposiçâo. Desta forma, fazem parte dos
insetos que participam da degradaçâo de toda a
madeira morta em areas naturais (aproximadamente
um terço da reciclagem nas florestas cubanas, se-
gundo Rodriguez (1985)). No Brasil säo conhecidas
pouco mais de 72 espécies, distribuidas em seis gê-
neros, ocorrendo em toda a sua extensâo territorial
(Costa, 2000).

Nota-se também uma grande diversidade na
familia Scarabaeidae s./., muitos com hâbitos co-
profagos ou detritivoros e às vezes rizofagos (se
alimentam de raizes), permitindo assim a reciclagem

da matéria orgânica. A sua maioria possui
tons monocromâticos, sendo em gérai negros ou
marrons, porém, muitos apresentam cores vistosas
se alimentando de flores em gérai, e atuando também

na polinizaçâo de flores, como représentantes
de Cetoniinae (Marinoni et al., 2003) além do häbito
frugivoro. Desta forma, Inca clathrata (6.6.10.10), é

uma das maiores espécies da America do Sul, com
seus 4,5 a 5cm de comprimento e sua coloraçâo
marrom com manchas brancas por todo o corpo,
possuindo uma distribuiçâo peculiar em toda a re-
giâo Neotropical, com algumas subespécies descri-
tas. O uso de armadilhas com frutas fermentadas na
Reserva certamente aumentaria o numéro de espécies

para a regiâo, visto que na regiâo Neotropical
säo conhecidas cerca de 280 espécies.

6.6.10.10. Inca clathrata fêma.

6.6.10.9. Passalus sp.

Por outro lado, talvez o escaravelho mais impo-
nente da Reserva seja o Megasoma gyas rumbuche-
ri (Dynastinae, 6.6.10.11) com os seus mais de 8cm
de comprimento, pesando entre 100 e 150g. Este é

um dos maiores e mais pesados besouros do mundo,

muitas vezes chamado pelo nome popular de
besouro "rinoceronte" ou besouro de chifres. A sua
larva vive durante très anos na cavidade de troncos
grossos, contendo bastante substrato. Apesar do seu
tamanho, o adulto é noturno e de dificil visualizaçâo,
pois na maior parte do tempo fica no dossel, onde
se alimenta da seiva de ärvores. Além disso esta é

uma das poucas espécies de besouros no Brasil que
se encontra listada no livro vermelho da fauna ame-
açada de extinçâo (Grossi et al., 2008; Santos et al.,
2013).



308

6.6.10.11. *Megasoma gyas rumbucheri.

Uma belissima espécie de Rutelinae que ocor-
re na Réserva é Pelidnota cyanipes (6.6.10.12). Os
adultos deste gênero se alimentam primariamente
de flores, podendo ser encontrados durante o dia,
sendo que muitos säo atraidos por luzes artificials.
Suas larvas por outro lado säo saproxilöfagas, se
alimentando e desenvolvendo em madeira morta
em diferentes estâgios de decomposiçâo. É possivel
que existam mais espécies de Pelidnota da Réserva,
jâ que em todas as regiöes do Brasil diferentes espécies

podem ocorrer em simpatria.

6.6.10.12. Pelidnota cyanipes.

Ainda nesta familia, os verdadeiros rola-bostas
(Scarabaeidae s.s.) säo numerosos nas matas e nas
pastagens. Graças a sua presença, as fezes e restos
de cadaveres de outros animais säo enterrados, ocor-
rendo consequentemente o enriquecimento do solo.
De forma gérai, como nos demais Scarabaeoidea,

säo de coloraçâo negra ou parda, mas algumas
espécies säo muito coloridas apresentando tons meta-
licos entre o azul e o vermelho, tais como o pequeno
Canthon sp. (0,5 cm) (6.6.10.13) ou Oxysternon cons-
picillatum, representando a maior espécie de rola-
-bosta das américas (2,0 cm), com um corno cefalico
extremamente desenvolvido nos machos, servindo
como adorno principalmente.

6.6.10.13. Canthon sp.

Na familia dos "vagalumes" ou "pirilampos",
chamada Elateridae, as larvas säo xilöfagas nos très
primeiros estâgios de vida e insetivoros, durante os
dois Ultimos estâgios, sendo que os adultos em muitos

casos podem ser encontrados em flores e frutos
maduros. Notamos o curioso Pyrophorus noctilucus
(6.6.10.14) ou piroforus, que é impressionante pelo
tamanho por se tratar de um vagalume, medindo
de 3 a 4,5 cm e mais ainda por sua luminescência
verde-azulada que se apresenta no protörax e ainda
em algumas espécies no abdomen.

Assim, durante o crepusculo e no inicio de noi-
tes urnidas, ele voa entre as ärvores emitindo uma
bela luz verde-azulada dos dois "olhos" (vesiculas)
do protörax, tornando mägicas as noites das flores-
tas na América do Sul. Das 15 espécies encontradas
na Réserva, para 590 conhecidas no Brasil (Costa,
2000), todas possuem a particularidade de "saltar"
com um golpe quando estâo de costas sobre o subs-
trato: com as pernas dobradas, cabeça e törax vira-
dos para träs, formando um ângulo, provocam um
brusco retorno pela frente o que résulta num salto
para fora do alcance do predador. E por isso que
säo, também, chamados de "soldados" (posiçâo de
sentido) ou de besouros-clic.
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Outro grupo com belos exemplares é Erotylidae,
(6.6.10.15, Pselaphacus curvipes), sapröfagos que se
alimentam basicamente de fungos (hâbito alimentär

fungivoro), principalmente àqueles associados à

madeira morta, também estäo bem representados
na Reserva e colorem os troncos podres no solo das
matas ümidas, com cores em gérai vibrantes entre
tons de vermelho e branco. Possuem urn odor ca-
racteristico adocicado, possivelmente em decorrên-
cia da presença de cantaridina que é secretada por
suas articulaçôes quando manipulados. No Brasil
estima-se que existam cerca de 400 espécies dis-
tribuidas em quase 30 gêneros (Costa, 2000), mas
assim como muitas outras familias, a falta de espe-
cialistas no grupo faz com que esta diversidade seja
mal estudada.

Os Buprestideos (Buprestidae) da Reserva se
destacam por apenas 11 espécies, com urn total de
1.517 espécies registradas para o Brasil (Brûlé, 2011).
Säo vulgarmente conhecidos como "besouros jöia"
devido a sua coloraçâo quase sempre com tons me-
tâlicos vibrantes. Na Reserva a presença do bupres-
tideo gigante, Euchroma gigantea (6.6.10.16) com
seus 7cm de comprimento deve ser notada, apesar
de possuir uma ampla distribuiçâo em toda a regiäo
Neotropical. A larva se alimenta principalmente da
madeira da Bombacoideae (Eriotheca macrophylla),
e os adultos säo frequentemente encontrados sobre
este grupo de plantas, muitas vezes às dezenas. O

corpo metâlico dos adultos possui uma cobertura
pulverulenta amarelada, que com o tempo acaba se
desgastando, em especial devido ao manuseio.

6.6.10.14. Pyrophorus noctilucus.

6.6.10.15. Pselaphacus curvipes.

6.6.10.16. Euchroma gigantea.

AGRADECIMENTOS

Gostariamos de agradecer ao amigo Marc Soula
(in memoriam), um dos grandes especialistas mun-
diais em Rutelinae (Melolonthidae). A Fernando Z.

Vaz-de-Mello (UFMT) pela ajuda com as identifica-
çôes dos Scarabaeinae e a Marianna V. R Simôes
pela ajuda com as identificaçôes dos Cassidinae
(Chrysomelidae). Como eximios conhecedores da na-
tureza, guias de campo: Felino Pedro Celestino, Luis
Batista de Freitas, Manoel Nunes de Farias (Dema),
Manoel Nazario (Mané). Pelas valiosas contribui-
çôes fotograficas: Christian Willig, Luis Batista de
Freitas, Anita Studer, Felino Pedro Celestino,Thomas
Tscharner e Louis Nusbaumer. Pela ajuda nas
identificaçôes das espécies deste capitulo Jean-Claude
Weiss, Thierry Porion, Pascal Thiaucourt, Herve De

Toulgoet, Pascale Brevignon, Claude Lemaire, Jean-
Marie Cadiou. Pelas traduçôes a Ivana Zamboni. Pela

concepçâo e realizaçâo grâfica a Nicolas Spitznagel.



I

AAssociaçâo Nordesta Reflorestamento e Educaçâo
pelos incentivos financeiros e ajuda de custos nas
viagens e hospedagens.

ENDEREÇOS DOS AUTORES

Paschoal Coelho Grossi, Universidade Federal Rural
de Pernambuco, Departamento de Agronomia/ Fitos-
sanidade, Laboratörio de Taxonomia de Insetos,
Programa de pos-graduaçâo em Entomologia
Agricola - PPGEA, Rua Manoel Medeiros, s/n, Dois
Irmäos, 52171-900 - Recife, PE, Brasil
paschoal.grossi@gmail.com

Laurent Godé, 127 ter, rue de la Colline, 54000 Nancy,
France
laurent.gode@pnr-lorraine.com

Cynthia Maria de Lyra Neves, Laboratörio de Ensino de
Zoologia (LABEZOO) e Laboratörio de Entomologia
Aplicada da Universidade Federal Rural de Per-
nambuco (UFRPE), Unidade Acadêmica de Ga-
ranhuns (UAG), Rua Bom Pastor, s/n - Boa Vista,
Garanhuns/PE, 55.296-901
cynthialneves@gmail.com

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÂFICAS

Brandäo, C. R. F. & E. M. Cancello. (eds.) 1999.
InvertebradosTerrestres vol. VBiodiversidade
do Estado de Säo Paulo. Sfntese do conhe-
cimento ao final do século XX (Joly, C. A.
& Bicudo, C. E. M. orgs): 1-279. Säo Paulo,
FAPESP. 18.

Brûlé, S. 2011. Etat des connaissances sur les Bup¬
restes de Guyane. ACOREP,Tome III, 46-70.

Brûlé, S. & G. Curletti. 2011. Agrilus, Agriloides
et Autorcontes de Guyane, volume 2. Ed.

Magellanes, collection Ex Natura.

Costa, C. 2000. Estado de Conocimiento de los
Coleoptera Neotropicales. In: Martin-Piera, F,
J.J. Morrone &A. Melic (Eds.) Hacia un Proyecto
CYTED para el Inventario y Estimaciôn de la
Diversidad Entomolôgica en Iberoamérica. 99
- 114. MonografiasTercer Milenio vol. 1, SEA,
Zaragoza.

Grossi, E. J., F. Z. Vaz-de-Mello & P. C. Grossi. 2008.
Megasoma gyas rumbucheri Fischer, 1968.
In: Machado A. B. M., G. M. Drummond, A. P.

Paglia. Livro Vermelho da Fauna Brasileira
Ameaçada de Extinçao. 366-367. Ministério do
Meio Ambiente, Brasilia.

Hequet &Tavakilian, 1996. Longicornes de Guyane,
Ed. Sylvolab - Orstom.

Hogue Charles L. 1993. Latin American insects and
Entomology. University of California press.

Marinoni, R. C., N. G. Ganho, M. L. Monné & J. R.

M. Mermudes. 2001. Hâbitos alimentäres em
Coleoptera (Insecta): Compilagao, organiza-
gäo de dados e novas informaçôes sobre ali-
mentagäo nas famflias de coleôpteros: 1-64.
Holos Editora, Ribeiräo Preto - SP.

Martins, U. R. 1997. Cerambycidae sul-americanos
(Coleoptera). Taxonomia volume 1.

Martins, U. R. 1998. Cerambycidae sul-americanos
(Coleoptera). Taxonomia volume 2.

Martins, U. R. 1999. Cerambycidae sul-americanos
(Coleoptera). Taxonomia volume 3.

Martins, U. R, M. H. Galileo & F. Limeira-de-Oliveira.
2011. Cerambycidae (Coleoptera) do Estado
do Maranhäo, Brasil. III. Papéis Avulsos de
Zoologia 51(18): 273-293.

Rafael, J. A., G. A. R. Melo, C. J. B. De Carvalho, S.
A. Casari & R. Constantino. 2012 Insetos do
Brasil : Diversidade e taxonomia. Constantino
(eds.): 1-810. Holos Editora, Ribeiräo Preto.

Rodriguez, 1985. The role of Passalus interstitialis
(Coleoptera, Passalidae) in the initiation of
wood decomposition at the Sierra del Rosario
Ecological Station Cuba and activity under
natural conditions. Ciencias Biolôgicas Academia
De Ciencias De Cuba: 29-38.

Santos, W. E., A. N. F. Alves, R. C. A. P. Farias & A. J.
Creäo-Duarte. 2013. Megasoma gyas rumbucheri

Fischer, 1968 (Coleoptera: Scarabaeidae:
Dynastinae): first record from a Conservation
Unit in Brazil. Entomotropica 28(3): 233-235.

Delvare G., H.-R Aberlenc, CIRAD, 1989. Les insectes
dAfrique et dAmérique tropicale; clés pour la

reconnaissance des familles. Editions Quae.

Schuster, J. C. 1983. Acoustical signals of passalid bee¬

tles: complex repertoires. Florida. Entomologist
66(4): 486 96.



BESOUROS (COLEOPTERA)
DA RESERVA BIOLÖGICA DE PEDRA TALHADA

Soula, M. 2006. Les coléoptères du nouveau monde,
volume 1: Rutelini 1. Révision des Pelidnotina
1: 1-180.




	Besouros (Coleoptera) da Reserva Biológica de Pedra Talhada

